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Os compressores Embraco para reposição apresentam
características que revertem em vantagens para quem
os escolhe. Além disso, por existir uma ampla linha, eles
permitem avaliar qual é a melhor opção no momento da
troca: manter o mesmo modelo ou usar outro.

Uma justa homenagem a João Martins, profissional mui-
to conhecido dos leitores, que está assumindo novas fun-
ções na Embraco. Aqui ele conta um pouco de sua histó-
ria e aponta a evolução no nível técnico dos refrigeristas.
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Há poucos anos, sustentabilidade era uma palavra des-
conhecida para a grande maioria das pessoas. Mas o tema
ganhou importância e, além dos dicionários, entrou na
lista de prioridades de governos, empresas e indivíduos.
Conheça aqui um pouco mais sobre isso.

Capa:Capa:

O meio ambiente sempre ocupou lugar de destaque na
agenda de Amyr Klink. Em entrevista exclusiva, ele fala
de suas preocupações em relação ao tema, destacando
que existem tecnologias e soluções para os problemas
atuais.

ustentabilidade: são apenas 16

letras, mas dizem muito e

representam um caminho que o mundo

precisa seguir para se manter como um

local viável para se viver.

Esse é justamente o tema da matéria de

capa desta edição. E é um tema que

deve, cada vez mais, fazer parte das

preocupações de todos nós. Não adianta

olhar para o lado, assobiar e fingir que

não é com você. O futuro do planeta

Terra está em jogo e cabe a todos dar a

sua contribuição para que as atuais e as

próximas gerações possam viver de

maneira saudável e digna, em condições

iguais ou melhores do que aquelas que

você encontrou ao nascer. Ou você deseja

que seus filhos e netos habitem um

mundo degradado e repleto de ameaças e

problemas?

Como contribuir? Há muitas maneiras:

consumir conscientemente (ou seja,

moderadamente e causando o menor

impacto possível), evitar desperdícios,

gerar menos lixo, reciclar e reutilizar

materiais, buscar formas de economizar

água, eletricidade e combustíveis. Ou

ainda pressionar governos e empresas

por políticas e práticas sustentáveis:

evitar o desmatamento, as queimadas, a

poluição ambiental; reduzir a

desigualdade social, priorizar o

saneamento básico, investir em

tecnologias e processos com menor

impacto ambiental.

O fato inquestionável é que o mundo

está em desequilíbrio. A meta agora é

procurar reequilibrá-lo, da melhor

maneira possível. Para isso, todos têm

de fazer a sua parte. Inclusive você.

Um abraço e boa leitura

Pergunte à Embraco:Pergunte à Embraco:

Capa: Soluções
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s Elogios ao conteúdo

Recebo há muito tempo a revista Bola

Preta e aprendi muito com as dicas téc-
nicas, as perguntas e as respostas, ganhan-
do muita experiência. Através dela, hoje
estou empregado. Marcos Firmino da

Costa – São Miguel dos Campos (AL)

Conheci a revista quando fiz o curso
de refrigeração no Senai-VG, com o prof.
Daniel. Sinto-me honrado em receber
desde 1991 informações de excelente
qualidade gratuitamente. Humberto

Carlos Narciso – Cuiabá (MT)

Considero a revista Bola Preta um
instrumento fundamental e importante
para os refrigeristas, porque sana dúvidas
e mantém-nos informados sobre os avan-
ços tecnológicos. Marildo de Jesus

Vieira – Governador Valadares (MG)

A revista é muito boa, com matérias
excelentes e com novidades da área. Tem
me ajudado muito a desenvolver um bom
trabalho com as orientações que leio e
que são de qualidade. Didiman Garcias

Capucho – Novo Gama (GO)

Felicito tão prestigiosa revista que re-
cebo há muitos anos e que me é de grande
utilidade e me mantém atualizado. Anto-

nio Canete – Montevidéu – Uruguai
Como sempre enfatizamos, nossa in-

tenção é levar a todos os refrigeristas
muita informação, atualizada e com qua-
lidade. Agradecemos as mensagens e
elogios, que nos ajudam a definir me-
lhor os caminhos da revista.

Escolas indicam

Sou aluno do Cefet-PE e estou cursan-
do refrigeração. Conheci a revista Bola

Preta e fiquei interessado em recebê-la
pelo seu ótimo conteúdo, com uma abor-
dagem bem atual. Thiago Luiz de Sou-

za Leão – Recife (PE)

Expresso meu interesse em receber a
revista, pois tenho tido várias informa-
ções através dela no curso que acabei de
concluir no Senai Taquara. Jorge da Sil-

va – Rio de Janeiro (RJ)

Concluí o curso de técnico em refrige-
ração pelo Senai e fiquei sabendo da re-
vista através do meu professor. Gostaria
de recebê-la. Dener Reudo da Costa

Santos – São Bento (PB)

Estudo refrigeração e o professor Os-
car Risso recomendou a revista. Às vezes
ele leva cópias, mas gostaria de ter a mi-
nha. Valentin Oscar Galarza – Santo

Tomé – Argentina

Agradeço e elogio a grande contribui-
ção que a revista Bola Preta oferece a
todos que a ela recorrem para o aprimo-

ramento profissional. Sou instrutor de
refrigeração e a utilizo como fonte de
consulta. Continuem assim. Edson Xavier

de Souza – São João de Meriti (RJ)
O aprimoramento e a atualização pro-

fissional são nossos objetivos. Por isso,
ficamos muito satisfeitos ao ver que pro-
fessores e alunos dos mais importantes
cursos de refrigeração a utilizam como
fonte de informação e consulta.

Endereço atualizado

Desde 1986 recebo Bola Preta e acom-
panho as mudanças e atualizações neste
ramo. Mudei de endereço e gostaria de
continuar recebendo. Mario Augusto

Arantes de Souza – São Paulo (SP)

A revista está perfeita. Nela encontro
tudo o que quero. Quero continuar rece-
bendo-a. Luiz Carlos da Rocha

Moreira – Rio de Janeiro (RJ)

Solicito a atualização do meu endere-
ço, tendo em vista a necessidade e o pra-
zer de ter ao meu alcance esta publicação
que já faz parte da vida de todos nós que
lidamos na área de refrigeração. Francis-

co Assis Reis Cruz – Barreiras (BA)
Para não interromper o recebimento

da revista, é muito importante que atua-
lizem o endereço, por e-mail, carta ou
telefone.

Boas-vindas  

Estou me cadastrando, pois sei que a
revista é uma ótima fonte de conheci-
mento e pesquisa de novas tecnologias.
Herbert Franklin Pereira da Silva –

Recife (PE)

Gostaria de receber a revista para am-
pliar os meus conhecimentos e ficar por
dentro das novidades desse fantástico
mundo da refrigeração. Joseniltom Sil-

va Feitosa – Picos (PI)

Fiquei impressionado quando li pela
primeira vez a revista Bola Preta. Seu
conteúdo é espetacular e muito útil para
ampliar e atualizar meus conhecimentos
em refrigeração. Gostaria de recebê-la.
Esteban Pastrana – Bogotá – Colôm-

bia
Damos as boas-vindas aos novos assi-

nantes, desejando que nossa revista con-
tribua para aperfeiçoar os seus conheci-
mentos.

A Carta do Trimestre

A cada edição, a revista Bola Preta publicará a melhor carta ou o melhor e-mail
recebido e o ganhador receberá um livro de presente em sua casa.

Um exemplo de preocupação e responsabilidade ambiental

Sou técnico há 18 anos. Recebo a revista Bola Preta e estou muito satisfeito e
otimista com o conteúdo. Vejo a preocupação constante da revista sobre o efeito
estufa e também faço a minha parte, com uma pequena recolhedora. Rivelino

Cardoso Costa – Prado (BA)
Rivelino, você tem nome de craque e mostra que joga certo com o meio
ambiente. Parabéns!

Cartas recebidas
E-mails recebidos
Faxes recebidos
Contatos em feiras
Telefonemas recebidos
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Os números do trimestre
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Os irmãos Gustavo e Caro-
lina Ganeo de Carli fundaram
a Osmag-Rio em 2001, com o
objetivo de distribuir produtos
para refrigeração dos princi-
pais fabricantes nacionais e in-
ternacionais do ramo. Com is-
so, seguem os passos dos pais,
Oswaldo e Margareth, que
mantiveram durante muitos
anos, em Leme (SP), a reven-
da Osmag – cujo nome é for-
mado pelas letras iniciais dos
nomes de ambos.

 Localizada na região que
concentra as lojas ligadas à re-
frigeração no Rio de Janeiro, a
Avenida Mem de Sá, a Osmag-
Rio em pouco tempo passou a
ocupar lugar de destaque na ci-
dade. Um dos principais moti-
vos foi a preocupação com a
qualidade e com o atendimen-
to. A forma de atuação da em-
presa mostra uma visão moder-
na, voltando-se não somente
para a venda de produtos, mas
também para a reciclagem de
conhecimentos e cursos de atu-
alização técnica junto aos prin-
cipais fornecedores. Outro fa-
tor de sucesso foi o investimen-
to em tecnologia, com a infor-
matização da loja, e em avan-
çados métodos de trabalho.

Seus clientes são principal-
mente os técnicos e instala-

OsmagOsmagOsmagOsmagOsmag-Rio:-Rio:-Rio:-Rio:-Rio:
Empresa fundada por irmãos
dá seqüência à história da
família de Carli na refrigeração.
O segredo é o excelente
atendimento ao cliente.

dores de refri-
geração. Eles
procuram dia-
riamente o balcão da Osmag-
Rio, onde encontram apoio e
orientação da bem treinada e
atualizada equipe de vendas
da loja para desenvolver o seu
importante trabalho junto aos
consumidores finais.

Variedade de clientes

Gustavo de Carli destaca a
evolução profissional dos refri-
geristas, que acompanha des-
de os tempos de Leme. “Os
técnicos de hoje estão de pa-
rabéns, pois têm interesse em
adquirir boas práticas por meio
de treinamentos oferecidos
pelos fornecedores de compo-
nentes de refrigeração que
comercializamos. Além disso,
estão cada vez conscientes de
que devem agir de maneira
ecologicamente correta para
desenvolver suas funções”,
afirma.

Além dos refrigeristas, a loja
conta com uma gama variada
de clientes. Hospitais, hotéis,
supermercados, restaurantes,
padarias, choperias, indústrias
em geral fazem parte da di-
versificada clientela.

Com uma equipe enxuta e

preparada de 13 pessoas, a
Osmag-Rio conseguiu ser sinô-
nimo de qualidade em refrige-
ração, com a contribuição da
Embraco, de quem comerciali-
za os produtos, tanto para a
refrigeração doméstica quanto
para a comercial. “Nossa rela-
ção comercial com a Embraco
é muito intensa. Vendemos to-
da a linha de produtos da mar-
ca, incluindo os compressores
Aspera e Bristol e as unidades
condensadoras. Além disso,
atendemos e vendemos para
consumidores finais e também
distribuímos os produtos
Embraco a revendedores”, fi-
naliza Gustavo.

“De forma gradual, organi-
zada e responsável, a família
De Carli foi estruturando suas
operações no Rio de Janeiro.
Hoje é uma referência para o
mercado do Rio, bem como
para a Embraco, na comercia-
lização de nossa linha comple-
ta de produtos e na participa-
ção em programas que contri-
buem para a sustentabilidade
do nosso negócio, como o Top
Verde”, diz Cheryl T. Camargo,
engenheira de Vendas da
Embraco.
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Gustavo (último

à direita) e sua

equipe: sucesso

da loja confirma
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Nome:
Marcos Luis de Lima

Idade:
36 anos

Local de Nascimento:
Duque de Caxias (RJ)

Onde vive:
 Duque de Caxias (RJ)

Cursos de refrigeração:
“Comecei a carreira fazendo um
curso no Senai, mas aprendi
muito na prática”.

Área de atuação:
 “Trabalho com ar condicionado,
balcões frigoríficos, expositores,
câmaras frigoríficas, entre
outros, e também na área de
refrigeração doméstica”.

De que forma trabalha:
“Hoje sou autônomo, mas estou
abrindo uma empresa para
poder trabalhar dentro dos
padrões necessários. Atendo
em domicílio e faço manutenção
em restaurantes”.

Local de atuação:
Cidade do Rio de Janeiro e
adjacências e todo o interior do
estado.

Tempo de profissão:
16 anos

O que considera mais
importante na profissão:
 “Ética. Quando se tem ética
como princípio, você se desta-
ca. Hoje, as pessoas têm
receio de chamar qualquer

No dia 20 de junho, foi entregue em São Paulo o
Troféu Oswaldo Moreira, que reconhece anualmente
profissionais e empresas do setor de refrigeração e ar
condicionado. A Scarceli Refrigeração foi a vencedora
na categoria Destaque do Comércio, enquanto Getú-
lio Cipriano Borges, gerente comercial da filial Osasco
da Frigelar, foi escolhido como Personalidade do Co-
mércio.

Troféu Oswaldo Moreira premia

melhores do comércio

pessoa para fazer um conserto
sem ter uma referência. Quando
atendo um cliente, mostro a ele
como o aparelho funciona, o
porquê do defeito e também
como ele deve usar seu apare-
lho depois de consertado. Dou
toda a garantia de que o cliente
precisa. Acredito que um
verdadeiro profissional deve
trabalhar dessa forma, porque
isto gera confiança”.

Getúlio, da Frigelar

(esquerda) e Carlinhos,

da Scarceli (abaixo):

trabalho reconhecido

por importante prêmio
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Geladeira grátis

ninguém quer

Um sujeito comprou uma
geladeira nova. Para se livrar
da velha, colocou-a em frente
à sua casa com o aviso: “De
graça. Se quiser, pode levar”.
A geladeira ficou três dias ali
e ninguém nem sequer a
olhou.

Ele então mudou de tática
e colocou outro aviso: “Gela-
deira em ótimo estado. Ven-
do por R$ 300,00”. No dia se-
guinte, ela tinha sido rouba-
da!

Pegando no tranco

João chega à casa de seu
amigo Manuel e o encontra
empurrando uma velha gela-
deira pela cozinha. Acha es-
tranho e pergunta o que ele
está fazendo?

– É que a danada da gela-
deira enguiçou e eu estou a
veire se ela pega no tranco.
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João Martins:João Martins:João Martins:João Martins:João Martins:
mais de 20 anos de apoio aos refrigeristasmais de 20 anos de apoio aos refrigeristasmais de 20 anos de apoio aos refrigeristasmais de 20 anos de apoio aos refrigeristasmais de 20 anos de apoio aos refrigeristas

Reconhecido por
sua competência, o
especialista parte
agora para novos
desafios.

Ao longo de mais de 20
anos João Martins fez dezenas
de palestras e visitas técnicas,
além de colaborar regularmen-
te com Bola Preta. Com sua
simpatia, disposição para re-
solver dúvidas e o sólido co-
nhecimento técnico, ele con-
quistou o respeito e a admira-
ção dos refrigeristas.

Agora, aos 55 anos, João
está partindo para um novo
desafio. Deixa de atuar na área
de Assistência Técnica para
voltar ao Laboratório de Apli-
cação da Embraco, onde co-
meçou sua carreira na empre-
sa, em 1984. “Foram anos
muito bons, mas estava na
hora de mudar, permitindo
ampliar meus conhecimentos e
minhas habilidades”, explica.

Durante esses anos em que
atuou junto ao mercado, o tra-
balho lhe trouxe muita satisfa-
ção pessoal e profissional. “An-
dei por muitos lugares, vi mui-
tas coisas pitorescas e acom-
panhei de perto a evolução do
nível técnico dos refrigeristas”,
diz ele. “Antes, o número de
cartas e telefonemas que rece-
bíamos com perguntas básicas
era muito grande. O trabalho

que fizemos, de levar informa-
ção e conscientização, funcio-
nou. Hoje, o índice de devolu-
ção de compressores em garan-
tia caiu significativamente em
relação a alguns anos atrás,
mostrando que os profissionais
estão mais preparados”. João
cita especialmente as mudan-
ças dos fluidos refrigerantes
como um processo em que o
apoio técnico aos refrigeristas
foi fundamental. “O tema des-
pertou muitas dúvidas. Nas pa-
lestras que fizemos, em maté-
rias de Bola Preta e também
nas respostas às consultas que
recebemos, ajudamos os técni-
cos a compreender seus aspec-
tos mais importantes”, conta.

Fila de autógrafos

João Martins lembra que,
no início, uma de suas tarefas
era apoiar o trabalho de Sebas-
tião Garcia, que corria o Bra-
sil fazendo palestras pela
Embraco. “A equipe do Labo-
ratório, da qual eu fazia parte,
preparava informações que
Garcia usava nas palestras e na
revista. Materiais como o Ma-
nual de Aplicação e muitos

outros foram desenvolvidos
por nós”, recorda.

A partir desse trabalho, logo
começou a viajar para apresen-
tações e testes de campo do
compressor EM, que estava
sendo lançado. Já na área de
Assistência Técnica, começou
a participar das palestras, pri-
meiramente com Garcia e de-
pois sozinho.

Mais tarde, passou a desen-
volver o mesmo trabalho na
América Latina: “Quando che-
gava para a palestra os refrige-
ristas já me conheciam por te-
rem me visto na revista”. Para
comprovar o fato de que se
tornou realmente conhecido
dos profissionais da área, bas-
ta contar o que aconteceu ao
final de uma palestra em Tere-
sina. Já tarde da noite, João
arrumava o material para ir
embora. Ao olhar para trás,
havia uma fila de gente. Eram
refrigeristas, com a revista Bola

Preta na mão, em busca de um
autógrafo. “Vejo isso como
uma valorização, um reconhe-
cimento ao trabalho”, diz ele.

Casado, pai de dois filhos,
João Martins olha para trás e
faz um balanço positivo: “Tive
uma carreira de sucesso. Co-
mecei como laboratorista, con-
segui crescer bastante na área
técnica e desenvolvi um traba-
lho que me trouxe muitas ale-
grias e reconhecimento”, con-
clui.
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No final de setembro, a Embraco participa,
em Monterrey, da ASHRAE Show México 2008,
um dos mais importantes eventos do setor na
América Latina.

Uma das atrações principais do estande será
a nova série de compressores para uso com CO

2
.

O principal objetivo de mostrá-los é apresentar
os resultados positivos alcançados até agora com
essa solução ambientalmente correta. Outros
compressores com esse mesmo conceito de
operação com “gás ecológico” alternativo ao
HFC estarão expostos, como o propano (R290)
e isobutano (R600a).

Uma das estrelas principais no catálogo da
Embraco, a linha VCC será outro destaque, es-
pecialmente os modelos para aplicações comer-
ciais lançados mais recentemente.

A primeira edição da feira Chillventa
acontecerá em Nuremberg, na Alemanha,
de 15 a 17 de outubro. A nova feira, que
já se coloca como a mais importante da
Europa, também contará com a partici-
pação da Embraco. Os visitantes pode-
rão ver ao vivo como funciona um equi-
pamento de refrigeração comercial equi-

Nas principais feiras internacionais,Nas principais feiras internacionais,Nas principais feiras internacionais,Nas principais feiras internacionais,Nas principais feiras internacionais,
Embraco mostra suas inovaçõesEmbraco mostra suas inovaçõesEmbraco mostra suas inovaçõesEmbraco mostra suas inovaçõesEmbraco mostra suas inovações

pado com o compresor EK para uso com CO
2
.

“Estamos prontos para satisfazer à demanda
crescente do mercado mundial por  compresso-
res desse tipo. Esperamos que esta tecnologia
de refrigeração natural seja utilizada em muitos
equipamentos”, diz Erivan Piazera, responsá-
vel pelo Marketing dos produtos para refrigera-
ção comercial da Embraco.

Outro destaque serão os compressores NT,
NE, NJ e EMT, que também podem utilizar o
R290, e os modelos Embraco VCC.

A Embraco aproveitará a feira para mostrar
também suas unidades condensadoras e unida-
des seladas como as que foram utilizadas re-
centemente pela Coca-Cola nos Jogos Olímpi-
cos de Pequim.

Cerco à fraude em
assistência técnica

Está em avaliação no Congresso Na-
cional um projeto de lei que pune as frau-
des cometidas por empresas de assis-
tência técnica durante o conserto de pro-
dutos. De acordo com o projeto, quem
utilizar peças de reposição usadas e tro-
car ou retirar peças do produto deixado
para conserto sem autorização de seu
proprietário está sujeito a multa e  uma
pena que varia de três meses a um ano
de cadeia.
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Área Comercial
Cheryl T. Camargo
Engenheira de Vendas
Estados: RJ-ES-MS-MT-RO-TO-
GO-DF-BA-SE-AL-PE-PB-RN-
AC-SC
Tel: (47) 3441-2681
cheryl_t_camargo@embraco.com.br

Michel Moreira
Engenheiro de Vendas
Estados: MG-PR-CE-PI-MA-PA-
AM-AP-RR
Tel: (47) 3441-2768
michel_moreira@embraco.com.br

Valter Gamba
Engenheiro de Vendas
Estados: SP-RS
Tel: (47) 3441-2847
valter_gamba@embraco.com.br

Assistência Técnica
Grupo Técnico de Aplicação
Tel: (47) 3441-2393

Solicitações de
material técnico
Veja no site da Embraco, em
Informações Técnicas,
os catálogos e manuais de
produtos.
Para outros materiais:
Caroline Souza
Analista de Marketing
mktembraco@embraco.com.br

Revenda
Laura B. Oliveira / Minéia Fuck
Tel: (47) 3441-2021
revenda@embraco.com.br

Garantia
Marcelo F. Souza
Tel: (47) 3441-2704
marcelo_f_souza@embraco.com.br

EECON – Embraco
Electronic Controls
www.eecon.com.br

Como entrar emComo entrar emComo entrar emComo entrar emComo entrar em

contato comcontato comcontato comcontato comcontato com
a Embracoa Embracoa Embracoa Embracoa Embraco

Site: www.embraco.com.br

Como ocorre com os com-
pressores inservíveis, para os
quais a Embraco mantém a
campanha Top Verde, é preci-
so dar uma destinação adequa-
da para os refrigeradores sem
condições de uso, para não
prejudicar o meio ambiente.

Esse tema já mobiliza as
atenções das autoridades, das
montadoras de equipamentos
de refrigeração e de especialis-
tas, que se reuniram para dis-
cuti-lo num seminário realiza-
do no final do primeiro semes-
tre em São Paulo.

Brasil e outros países da

Destinação de refrigeradoresDestinação de refrigeradoresDestinação de refrigeradoresDestinação de refrigeradoresDestinação de refrigeradores
antigos em discussãoantigos em discussãoantigos em discussãoantigos em discussãoantigos em discussão

América Latina, como a Co-
lômbia, México e Cuba, estão
começando a desenvolver
ações para evitar que esses re-
frigeradores acabem no lixo
comum, o que pode gerar con-
taminação por produtos quími-
cos e metais pesados.

A reciclagem e o recolhi-
mento dos resíduos já aconte-
ce atualmente, porém de ma-
neira desorganizada. Ainda fal-
tam políticas e legislações que
definam as regras e as respon-
sabilidades por essa destinação
adequada. Esse é o próximo
passo.

Fabricantes de equipamen-
tos de refrigeração e condicio-
namento de ar continuam a
alertar para os problemas cau-
sados por fluidos refrigerantes
de baixa qualidade.

A origem do problema está
na existência, no mercado, de
produtos de procedência duvi-
dosa e de fluidos refrigerantes
trazidos pela via do contraban-
dos (caso dos CFCs, especial-
mente).

É preciso lembrar que, em-
bora pareçam atraentes por se-
rem vendidos por preços mais
baixos, esses produtos causam

Contrabando e fluidosContrabando e fluidosContrabando e fluidosContrabando e fluidosContrabando e fluidos
refrigerantes de má qualidaderefrigerantes de má qualidaderefrigerantes de má qualidaderefrigerantes de má qualidaderefrigerantes de má qualidade
ameaçam equipamentosameaçam equipamentosameaçam equipamentosameaçam equipamentosameaçam equipamentos

danos aos equipamentos e
também ao meio ambiente. Por
isso, não se deve comprá-los.

Para inibir a entrada ilegal
de CFCs e outros gases, o
Ibama – Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente instalou recen-
temente máquinas nos princi-
pais portos do país, capazes de
identificar o produto que está
no cilindro. Com elas, é possí-
vel agora conferir se o que foi
informado pelo importador
corresponde ao que está den-
tro dos cilindros, evitando que
substâncias proibidas ingres-
sem no país.
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Sustentabilidade: o queSustentabilidade: o queSustentabilidade: o queSustentabilidade: o queSustentabilidade: o que
você tem a ver com isso?você tem a ver com isso?você tem a ver com isso?você tem a ver com isso?você tem a ver com isso?

A preocupação com o futuro do nosso
planeta é crescente. A conscientização e
participação de todos são necessárias

para que o
atual modelo

de sociedade e de
consumo seja
modificado.

Questões como o aqueci-
mento global, a busca de alter-
nativas para a geração de ener-
gia, a produção mais limpa, a
destinação correta do lixo, a
necessidade de racionalizar o
uso da água estão ganhando
cada vez mais espaço na tele-
visão, no rádio, nos jornais, nas
revistas e, especialmente, na
consciência das pessoas e nas
estratégias de empresas e de
governos.

A conscientização e a mo-
bilização da sociedade têm re-
sultado em medidas para redu-
zir o impacto de nosso atual
modo de vida na natureza.
Pesquisas realizadas em todo
o mundo mostram que vem
crescendo gradualmente o in-
teresse das pessoas por assun-

Lixo: umas das

questões mais sérias

a ser resolvida
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tos ligados ao meio ambiente.
E, mais do que isso, aumentam
também a vontade e a dispo-
nibilidade de colaborarem efe-
tivamente.

Um levantamento do Insti-
tuto Ibope, feito em junho no
Brasil, revelou inclusive que
70% das pessoas estão dispos-
tas a pagar mais por produtos
que sejam mais corretos
ambientalmente. Percentuais
semelhantes e até mais altos
são registrados nos mais diver-
sos países.

Por isso, ganhou força o
conceito de desenvolvimento
sustentável, criado na década
de 70. O desenvolvimento
econômico não pode ser con-
quistado a qualquer preço. Ele
deve considerar os impactos
sociais e ambientais e garantir
o desenvolvimento sustentá-
vel também nessas áreas.

Consumo desenfreado

A situação, para alguns es-
pecialistas, já é alarmante.
Existem cálculos que indicam
que a população mundial já
consome mais do que a Terra
tem condições de oferecer sem
comprometer o futuro. Se o
consumo continuar a se ex-
pandir dessa forma, antes do
fim do século 21 chegará ao
dobro do nível atual. Água, ali-
mentos e energia são os pon-
tos críticos. Por um lado, o au-
mento da demanda por esses
três itens já está gerando escas-
sez e, até mesmo, aumento de
preços. Ao mesmo tempo, a ex-
pansão do nível de consumo
atual provocará problemas em

relação à poluição e ao lixo, o
que, por sua vez, trará prejuí-
zos à saúde das pessoas e à
própria disponibilidade de
água limpa e solos apropriados
para o plantio.

Não resta dúvida de que é
necessário agir – e rapidamen-
te. Afinal, a cada ano nascem
mais 75 milhões de pessoas,
num mundo que já abriga quase
6,5 bilhões.

Foi por isso que este ano o
indiano Rajendra Pachauri,
Prêmio Nobel da Paz, afirmou
que “a Terra está em um mo-
vimento insustentável”. E a si-

tuação pode ainda se agravar,
segundo Pachauri, “porque
não se pode negar o direito a
um quarto da população mun-
dial que não dispõe de energia
elétrica”. Ou seja, o planeta
não está dando conta de aten-
der ao consumo de sua popu-
lação, mesmo considerando
que boa parte dela ainda con-
some muito pouco e utiliza
poucos recursos. A ascensão
econômica de países muito
populosos – como a China, a
Índia e o Brasil – já está ele-
vando o consumo de todo tipo
de bens: dos alimentos aos ve-

Desmatamento

e queimadas
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Desde a sua fundação,
quando ainda nem se falava
em sustentabilidade, a Embra-
co sempre teve a preocupação
em equilibrar os aspectos eco-
nômicos, sociais e ambientais
na sua atuação. Por isso, o cui-
dado com a qualidade que sem-
pre caracterizou os seus pro-
dutos também foi estendido à
sua relação com os seus funci-
onários, fornecedores, clientes,
às comunidades onde está ins-
talada e ao meio ambiente.

A empresa tem um compro-
misso com a sustentabilidade,
buscando soluções economica-
mente viáveis, socialmente jus-
tas e ambientalmente adequa-
das. A prioridade dada ao de-
senvolvimento de produtos
com maior eficiência energé-
tica é um exemplo disso, com

A Embraco e a sustentabilidadeA Embraco e a sustentabilidadeA Embraco e a sustentabilidadeA Embraco e a sustentabilidadeA Embraco e a sustentabilidade

destaque para os inovadores
compressores Embraco VCC.
Da mesma forma, a liderança
assumida no processo de subs-
tituição do uso de CFCs (des-
de 1992, a Embraco produz
compressores livres desses
fluidos refrigerantes) expressa
esse compromisso. O com-
pressor EK para uso com CO

2
,

é mais uma amostra da preo-
cupação com o meio ambien-
te, usando um fluido refrigeran-
te natural, cujo impacto na
destruição da camada de ozô-
nio e no aquecimento global é
praticamente nulo.

Por todo esse histórico, não
foi surpresa quando, há alguns
anos, a sustentabilidade foi de-
finida como uma das cinco pri-
oridades estratégicas da Em-
braco. Isso quer dizer que, em

todas as decisões tomadas, é
levada em conta a sustentabi-
lidade. Nas negociações com
fornecedores e clientes, o tema
também está presente.

Reforçando essa postura,
desde 2003 a Embraco é
signatária do Pacto Global,
movimento liderado pela Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU), que procura incentivar
a inclusão social, a sustentabi-
lidade ambiental e a redução
das desigualdades.

Aliado a isso, a empresa
desenvolve uma série de ações
e programas voltados para a
atuação responsável, com foco
na educação e cidadania. En-
tre elas, o programa Top Ver-
de, conhecido dos refrigeristas,
é um dos destaques: já foram
recolhidas milhares de carca-
ças de compressores inserví-
veis, dando a destinação cor-
reta a mais de 13 toneladas de
materiais.

Linha de compressores Embraco

VCC: inovação voltada para a

eficiência energética
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ículos, passando por energia,
água, combustível e muito
mais.

O engenheiro Cyro Eyer do
Valle, especialista em temas
ambientais, considera que a si-
tuação é grave, mas existe so-
lução. “Porém, a humanidade
não pode ficar parada diante da
possibilidade de uma catástro-
fe. Existem desafios globais
que afetam a todos e requerem
a participação de todos”, diz
ele. Valle cita alguns aspectos
que considera prioritário me-
lhorar: uso das águas, proteção
das florestas, conservação de
energia, controle de materiais
tóxicos, preservação da biodi-
versidade, proteção da cama-
da de ozônio e controle do
aquecimento global. Mostra
otimismo com a possibilidade
de conseguir avanços, ao co-

Valle: a humanidade

não pode ficar parada diante da

possibilidade de uma catástrofe

O que é desenvolvimento sustentávelO que é desenvolvimento sustentávelO que é desenvolvimento sustentávelO que é desenvolvimento sustentávelO que é desenvolvimento sustentável

É aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer
a capacidade das gerações futuras de atenderem as suas necessidades.

(Definição oficial da ONU, publicada no Relatório Brundtland)

mentar os bons resultados do
compromisso universal assu-
mido em relação à camada de
ozônio – em que o setor de re-
frigeração teve forte envol-
vimento, com a eliminação do
uso dos CFCs.

“Os desafios que enfrenta-
mos exigem abordagem novas,
soluções globais e rápidas. As
soluções que já estão em an-
damento são acanhadas e len-
tas. Não adianta pensar em re-
duzir 10% do consumo médio
dos veículos nos próximos
anos. Da mesma forma, consi-
derar que os biocombustíveis
podem ser soluções para o
mundo é, além de ingênuo,
perigoso. Têm de ser buscadas
soluções mais abrangentes e
inovadoras”, afirma.

O desafio está colocado.
Cabe agora a todos nós enten-

der o seu significado e, diante
da sua urgência, partir para a
ação.

Exemplos de indivíduos,
associações, empresas e gover-
nos já existem (veja o que a
Embraco está fazendo, na pá-
gina ao lado). Agora é o mo-
mento de ampliar esse movi-
mento, de forma a torná-lo glo-
bal. Afinal, o planeta Terra é o
local onde vivemos e onde vi-
verão nossos descendentes, e
ninguém quer torná-lo inabitá-
vel. Já no século 19, nos Esta-
dos Unidos, ao receber a pro-
posta de compra das terras da
sua tribo, o chefe indígena
Seattle, disse algo que serve
como um importante ensi-
namento até hoje: “Há uma li-
gação em tudo. O que ocorrer
com a Terra recairá sobre os
filhos da Terra.”

Redução da desigualdade social é parte essencial

de um processo de desenvolvimento sustentável
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O Senai do Rio de Janeiro,
que conta com 28 unidades,
oferece cursos nas áreas de re-
frigeração domiciliar e comer-
cial, de instalação, manutenção
e mecânica de aparelhos de
refrigeração.

São dois tipos de cursos: de
aprendizagem e livres. Os cur-
sos de aprendizagem destinam-
se a jovens de 14 a 24 anos,
em busca de formação e das
primeiras oportunidades de
emprego. Já os cursos livres
focam em capacitação e co-
nhecimentos específicos, sen-
do direcionados aos profissio-
nais já atuantes no mercado.

O diploma fornecido pela
instituição abre portas, por ser
bem aceito pelo mercado. Fi-
cou interessado? Então procu-
re umas das 28 unidades do
Senai espalhadas pelo Rio de
Janeiro.

Realizado de 11 a 13 de ju-
nho no Rio de Janeiro, o Salão
Climario 2008 foi um ótimo
programa para os mais de 5.000
visitantes do setor de refrige-
ração e climatização que com-
pareceram.

Em sua quarta edição, o
evento reuniu dezenas de ex-
positores, num clima muito

ClimaRio se consolidaClimaRio se consolidaClimaRio se consolidaClimaRio se consolidaClimaRio se consolida
como importante feira regionalcomo importante feira regionalcomo importante feira regionalcomo importante feira regionalcomo importante feira regional

Senai-RJSenai-RJSenai-RJSenai-RJSenai-RJ
oferece cursosoferece cursosoferece cursosoferece cursosoferece cursos

positivo, que reflete as boas
perspectivas do setor para este
e os próximos anos. A exposi-
ção foi complementada por
palestras técnicas e seminári-
os.

Para quem perdeu, dentro
de dois anos haverá nova
oportunidade: a ClimaRio
2010.

Informações

www.firjan.org.br/cursossenai

Tel.: 0800 0231 231 (disponível apenas

para ligações do RJ)
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RECICLE SEUS CONHECIMENTOS

Refrigeração e Condicionamento de Ar
136 páginas – R$ 48,00
Autoria: Depto. de Treinamento da
Marinha dos EUA (U. S. Navy)
Mostra os princípios de operação dos
equipamentos de refrigeração e
condicionamento do ar. Importante
fonte de consulta e informação.

Introdução à Tecnologia da
Refrigeração e da Climatização
224 páginas – R$ 65,00
Autor: Prof. Jesué Graciliano da Silva
Um guia básico, útil para iniciantes e
profissionais experientes.

Princípios de Refrigeração
884 páginas – R$ 178,00
Autor: Roy J. Dossat
Manual de aplicações da refrigeração
mecânica e equipamentos
associados, escrito de forma simples
e concisa.

Manual de Geladeiras residenciais,
comerciais e industriais
678 páginas – R$ 153,00
Autores: Edwin P. Anderson & Roland
E. Palmquist
Guia para a instalação, operação e
manutenção de refrigeradores
residenciais e comerciais.

Compre já os seus exemplares.
Valores com postagem já incluída.

Tel: (11) 3766-9015

Manual do Frio
472 páginas – R$ 70,00
Autor: P. Rapin
Um manual completo sobre
refrigeração e suas aplicações. Inclui
esquemas práticos e tabelas para
cálculo das instalações comerciais
mais comuns.

Refrigeração comercial.
Climatização industrial
Autor: José de Castro Silva (prof. do
Senai-BA)
240 páginas – R$ 52,00
Resumo do funcionamento e
detalhes técnicos básicos dos
equipamentos de refrigeração
comercial e climatização industrial.

De 20 a 22 de novembro, realiza-se em Fortaleza
(CE) a Fenafrio – Feira Nacional de Ar Condicionado,
Refrigeração, Ventilação, Aquecimento e Tratamento
do Ar.

Para profissionais da região, é uma importante opor-
tunidade de conhecer as principais inovações e ten-
dências do setor da refrigeração.

 Ao mesmo tempo, é um momento favorável para
fazer contatos profissionais úteis para o trabalho. E
também para resolver dúvidas técnicas com os espe-
cialistas das empresas presentes.

Além da exposição de produtos, a programação
envolve palestras técnicas e um espaço voltado para a
reciclagem.

No Ceará, Fenafrio é
oportunidade de atualização

Informações

(85) 3234-7078 – www.turinconsultoria.com.br

Feiras que valem uma visita

Em junho e julho, duas importantes feiras de
setores que são fortes usuários da refrigeração co-
mercial se realizaram em São Paulo. A primeira delas
foi a FIPAN, do setor de panificação e confeitaria,
seguida poucas semanas depois pela Fispal – Feira
Internacional de Serviços e Produtos para Alimen-
tação Fora do Lar.

O segmento comercial tem crescido muito nos
últimos anos e essas feiras são uma prova disso.
Nelas encontramos produtos cada vez melhores em
design, eficiência e sofisticação, que atendem a um
mercado cada vez mais exigente.

Além de ver novidades, essas feiras represen-
tam ótimas oportunidades para contatos que po-
dem resultar em novos serviços e em informações
úteis.
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Para começar, é preciso des-
tacar a confiabilidade da mar-
ca Embraco, reconhecida em
todo o mundo, pelos mais exi-
gentes clientes. Compressores
da marca Embraco sempre fo-
ram uma referência, por sua
qualidade e pela inovação
tecnológica, além de aspectos
como o baixo nível de ruído e
o alto grau de eficiência
energética.

Todas essas características
também estão presentes nos
modelos oferecidos pela Em-
braco no mercado de reposi-
ção. Conheça-os melhor aqui
e sabia por que escolhê-los.

Caixa branca:
um diferencial

Os compressores Embraco
para reposição são embalados
em caixas brancas. Essa emba-

Quais as vantagens de comprarQuais as vantagens de comprarQuais as vantagens de comprarQuais as vantagens de comprarQuais as vantagens de comprar
um compressor Embracoum compressor Embracoum compressor Embracoum compressor Embracoum compressor Embraco
para reposição?para reposição?para reposição?para reposição?para reposição?

lagem se destaca na loja, dife-
renciando-se dos demais pro-
dutos e dando mais visibilida-
de ao produto. Para a loja, o
branco ajuda na organização e
limpeza. E para o refrigerista
ajuda na hora de identificar a
marca que quer comprar.

Filtro secador: outro
diferencial

Junto com o compressor
para reposição, a Embraco for-
nece o filtro secador adequa-
do para o modelo. Foi uma
idéia inovadora da Embraco,
que até hoje é exclusividade da
marca. O filtro secador corre-
to é um item de grande impor-
tância. Vindo junto com o
compressor, ele evita improvi-
sações e o uso de filtros seca-
dores inadequados. Ao mesmo
tempo, proporciona maior co-
modidade ao refrigerista, que
não precisa se preocupar em
escolher o filtro secador, não
se esquece de comprá-lo e não
corre o risco de que a loja não
tenha o modelo de que preci-
sa.

Também há um benefício
do ponto de vista econômico.
Afinal, não se paga nada a mais
pelo filtro secador.
Atenção: A Embraco reco-

menda que seja trocado o fil-
tro secador sempre que o com-

pressor for substituído. Por isso
mesmo, só aceita a devolução
em garantia se o filtro secador
estiver acompanhando o com-
pressor.

Variedade de opções
para substituição

A ampla e completa linha
de produtos Embraco permite
ao refrigerista escolher a me-
lhor opção para substituir um
compressor. Além da opção de
usar o modelo original, existem
outros compressores que po-
dem substituí-lo, com maior
eficiência energética.

As vantagens da troca por
um compressor com maior efi-
ciência energética podem ser
facilmente mostradas à dona
de casa ou ao proprietário do
equipamento de refrigeração.
Com a economia proporciona-
da na conta de luz, vale a pena
investir em um compressor
mais eficiente. Como exemplo
desse tipo de troca, veja uma
simulação no quadro da pági-
na ao lado.

É importante lembrar que
nem sempre a compra do com-
pressor mais barato é a melhor
opção. Deve-se pensar na eco-
nomia no longo prazo. Outro
aspecto que merece ser consi-
derado – e que cada vez mais
vai fazer parte das exigências
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Comparativo entre FF 8,5BKW e FFU 70AK
confirma economia

Diferença por mês no consumo de energia elétrica: 22,9 kWh/mês1

Supondo um custo de R$0,40/kWh, pode-se obter uma economia de: R$ 9,16/mês
Diferença aproximada de preço do compressor no revendedor2: R$ 10,00
Conclusão: No primeiro mês praticamente se recupera o investimento feito na
compra de um compressor de maior eficiência. A economia ao final de 12 meses
supera os R$ 100,00.

Notas:
1. Os cálculos são somente estimativos, sempre considerando que os produtos
foram instalados corretamente, com procedimentos que garantam o bom funcionamento
do produto.
2. Diferença do preço praticada pelo mercado.

Modelo

FF 8,5 BKW
FF 70AK

Capacidade de
Refrigeração

850 btu/h
840 btu/h

Eficiência

3,81 btu/Wh
4,95 btu/Wh

Consumo

223W
170W

Consumo
Mensal

96,3 kWh/mês
73,4 kWh/mês

do consumidor – é o custo
ambiental. Um equipamento
que usa menos energia é
ambientalmente correto por
consumir menos recursos da
natureza.
Atenção: Na substituição,

não é só aspecto de eficiência
que deve ser levado em conta.
É preciso verificar a aplicação
do compressor e seguir os mes-
mos requisitos que o modelo
original tinha, para garantir o
perfeito funcionamento do sis-
tema. A avaliação deve ser fei-
ta com cuidado, checando as-
pectos como o torque e a clas-
sificação em relação à pressão
de retorno (LBP, L/MBP,
HBP), além de outras caracte-
rísticas. Por exemplo, é funda-

mental verificar se o compres-
sor em uso tinha capacitor de
funcionamento obrigatório.
Caso sim, deve-se manter essa
característica com o compres-

sor que vai substituí-lo. Da
mesma forma, características
como o uso de ventilação for-
çada ou de relés do tipo PTC
devem ser mantidas.
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Especialistas internacionais
conferiram à Embraco o prê-
mio Stars of  Energy Efficien-
cy (Estrelas da Eficiência
Energética), que reconhece as
empresas que contribuem para
a eficiência energética.

O destaque ficou mais uma
vez com a excelência do com-
pressor Embraco VCC, capaz
de reduzir em até 40% o con-
sumo de energia em equipa-
mentos de refrigeração. Em
função do VCC, a Embraco
foi apontada pelo júri como
uma empresa com tecnologia

Embraco recebe mais umEmbraco recebe mais umEmbraco recebe mais umEmbraco recebe mais umEmbraco recebe mais um
importante prêmio internacionalimportante prêmio internacionalimportante prêmio internacionalimportante prêmio internacionalimportante prêmio internacional

de ponta na pro-
dução de compres-
sores de refrigera-
ção eficientes e de
baixo consumo de
energia.

A importante
premiação é promovida pela
Alliance to Save Energy, que
incentiva a conscientização
sobre a eficiência energética.
Apenas sete empresas no mun-
do foram contempladas este
ano.

“É uma honra para nós,
uma organização global com

sede no Brasil, re-
ceber este prêmio
de grande prestí-
gio e que represen-
ta o reconheci-
mento pelos nos-
sos esforços em

iniciativas que buscam a efici-
ência energética”,  afirmou o
presidente da Embraco,
Ernesto Heinzelmann. “O
VCC é apenas um dos vários
produtos inovadores da
Embraco trabalhando para o
avanço da eficiência energética
de maneira criativa e notável”.
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Como e quando a
questão ambiental passou
a fazer parte da sua vida?

Sempre gostei de ter uma
relação direta e transparente com
o meio ambiente, preocupando-
me em economizar energia e
recursos. O Brasil é rico nisso,
não faz parte da nossa cultura
essa busca de economia, mas
para mim isso é uma
preocupação. Quando você se
dedica a fazer viagens de grande
duração, a decisão de buscar
economia é fundamental.
Significa menos material para
carregar, menos investimento.

O que mudou nos últimos
a n o s ?

20 anos atrás, preocupar-se
com o meio ambiente era uma
forma poética de encarar a vida,
mas hoje é indispensável. Não há
dúvida de que o impacto de ação
humana é global, afetando locais
muito distantes de onde ocorre
essa ação. O que me preocupa é
não termos procedimentos e
processos para viabilizar soluções
ambientalmente viáveis. Temos de
reprojetar a vida doméstica e não
há iniciativa organizada para isso.

Como isso pode ser feito?

Problemas como o do lixo, o
do combustível e outros precisam
se tornar prioridades. É possível
resolvê-los, com a tecnologia
atual. Existem soluções, é preciso
vontade. Temos de caminhar
para isso, pois não dá mais tempo
de errar. Minha experiência com
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Mudanças são possíveis, mas é preciso vontade

Em mais uma entrevista exclusiva, Amyr Klink fala
sobre um tema que sempre foi especial para ele: o
meio ambiente. O navegador mostra preocupação
com o futuro, sem ser alarmista, pois considera que
existem tecnologias e soluções para os problemas
atuais. E explica seu mais recente projeto, ligado à
Antártica e ao meio ambiente.

o barco mostra que temos de
criar soluções para o lixo, para o
uso eficiente dos recursos, pois
não há espaço para desperdícios.
Existe, no Brasil e no mundo, um
histórico de mau planejamento,
de mau uso e destruição de
recursos, de erros graves que não
podem se repetir.

Planejar é o caminho?

É preciso começar a agir já,
mas olhar mais longe do que o
curto prazo. Usando novamente
um exemplo da minha atividade:
antes de decidir pelo uso da vela
para propulsão do barco, é
preciso avaliar se um motor a
diesel não é melhor. Em três
anos, um jogo de velas se
deteriora e aí existe a questão dos
resíduos. Também é preciso
avaliar o processo de produção da
vela: gera resíduos? Essa avaliação
mais abrangente e menos
imediatista serve para tudo.

Nas suas viagens, é
possível enxergar as
ameaças representadas
pelas mudanças
c l imá t i cas?

Em 25 anos de observação na
Antártica, percebo a degradação.
Mas não sou alarmista. Pode ser
mudança cíclica, que faz parte da
natureza. O essencial é ver que
mudanças são possíveis e
produzem resultados animadores.
Para citar um exemplo ligado à
refrigeração e que trouxe efeitos
muito positivos, basta lembrar o
caso da proibição dos CFCs.

Pode contar algo sobre
seu novo projeto, em que
a questão ambiental
ocupa papel de destaque?

Fiz uma proposta, que foi
aceita, para assumir a
administração da Estação de
Dorian, uma base inglesa na
Antártica que ia ser desativada.
Ali há um porto natural muito
privilegiado e diversidade de
fauna, por isso me candidatei
para desenvolver ações com foco
em pesquisas e educação
ambiental. Queremos montar,
por exemplo, um banco de dados
de observações de cetáceos,
reunindo informações que hoje
estão dispersas. Temos outros
projetos, como um workshop
fotográfico, que teria importante
papel na conscientização.

Quando começa?

Se possível, ainda em 2008
quero começar a restaurar. O
desafio é que se trata de um
espaço limitado, com 50 m2, que
não pode ser aumentado. Temos
de acomodar 12 pessoas, ter um
laboratório de soluções, ter
banheiros que não causem
impacto ambiental, criar um
sistema de geração de energia
com autonomia para 10 meses.
Ou seja, desenvolver algo
importante sem degradar o local.

Se você tem uma pergunta para Amyr
Klink, envie-a para a revista Bola
Preta, por carta, fax ou e-mail (veja
como na pág. 4).




